
A TRAJETÓRIA DOS ALUNOS EGRESSOS DA ESCOLA DE ENSINO 

FUNDAMENTAL DE EJA DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA/ES QUE I NGRESSARAM 

NO PROEJA NO IFES DO CAMPUS DE VITÓRIA 

Poliane Campos Martins  
Discente do curso de Graduação em Letras, Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes). 

Membro do Núcleo I do PPGE/CE/UFES na Rede de Pesquisa UFG/Ufes/UnB do Programa 
Observatório da Educação (Obeduc/Capes-Inep).   

E-mail: polianecampos@hotmail.com   
 

Gabriella Rezende Martinelli 
Discente do curso de Graduação em Pedagogia, Universidade Federal do Espírito Santo 

(Ufes). Membro do Núcleo I do PPGE/CE/UFES na Rede de Pesquisa UFG/Ufes/UnB do 
Programa Observatório da Educação (Obeduc/Capes-Inep).   

E-mail: gabirezende.m@gmail.com 
 

Edna Graça Scopel 
Pedagoga do Proeja no Ifes campus Vitória. Doutoranda em Educação do PPGE/CE/Ufes. 

Membro do Núcleo I do PPGE/CE/UFES na Rede de Pesquisa UFG/Ufes/UnB do Programa 
Observatório da Educação (Obeduc/Capes-Inep).  

                     E-mail:  egscopel@yahoo.com.br 
 

Maria José de Resende Ferreira  
Coordenadora do Proeja no Ifes campus Vitória. Doutoranda em Educação do 

PPGE/CE/Ufes. Membro do Núcleo I do PPGE/CE/UFES na Rede de Pesquisa 
UFG/Ufes/UnB do Programa Observatório da Educação (Obeduc/Capes-Inep) 

 E-mail: majoresende@yahoo.com.br 
 

 
Grupo temático: 07: Currículo, Educação Profissional e Tecnológica e EJA 

 Modalidade: Artigo 

 

Resumo 

Este texto se constitui de uma pesquisa em andamento com objetivo de investigar a trajetória 

de alunos egressos da Escola Ensino Fundamental de Educação de Jovens e Adultos EMEF 

Admardo Serafim de Oliveira (ASO), do município de Vitória/ES que ingressaram nos  

cursos técnicos do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 

Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja) no Instituto 

Federal do Espírito Santo (Ifes) do campus de Vitória. O Proeja tem como proposta a inserção 

de jovens e adultos vítimas dos processos de exclusão social, isto é, que não tiveram acesso à 

educação básica e à formação profissional. O programa propõe atender aos jovens e adultos 

elevando sua escolaridade com profissionalização, numa perspectiva de uma formação 



integrada. Assim, o educando do Proeja na sua formação terá acesso ao universo de saberes e 

conhecimentos científicos e tecnológicos que lhe permita compreender o mundo e nele atuar 

na busca de melhores condições de vida.  Durante a pesquisa levanta-se o seguinte 

questionamento quais contribuições que os cursos trouxeram para a vida desses sujeitos 

jovens e adultos? A pesquisa é elaborada a partir do projeto de pesquisa do Núcleo I do 

PPGE/CE/UFES na Rede de Pesquisa UFG/Ufes/UnB do Programa Observatório da 

Educação (Obeduc/Capes-Inep), com o tema intitulado "Desafios da educação de Jovens e 

Adultos integrada à Educação Profissional: identidades dos sujeitos, currículo integrado, 

mundo do trabalho e ambientes/mídias virtuais", que busca compreender os múltiplos olhares 

e contextos que dialogam e problematizam os sujeitos e as práticas pedagógicas aplicadas no 

processo formativo desses sujeitos. A presente pesquisa caracteriza-se por um estudo 

exploratório de cunho qualitativo e optamos pela história de vida que é sustentado por Bogdan 

e Biklen (1994) e Trivinos (2006), pois as trajetórias de vida ou histórias de vida, conforme 

preconizam esses autores, são estratégias de entendimento da realidade vivida pelos alunos. A 

produção de dados para a pesquisa está em andamento, nesse momento já concluímos a 

pesquisa documental nos relatórios gerados pelo Sistema Acadêmico do Ifes é utilizada para 

rastrear os educandos  egressos da EMEF ASO e estamos na fase das realizações da 

entrevistas. Para tanto, exploramos as contribuições teóricas dos estudiosos dos campos da 

EJA e do grupo Trabalho e Educação que dialogam princípios do materialismo histórico 

dialético, que visa compreender a relação com o mundo do trabalho, as experiências de EJA 

integradas à Educação Profissional, com foco na identificação dos sujeitos e na construção do 

Currículo Integrado na perspectiva da formação humana.  Sabe-se que o percurso vivenciado 

por esses sujeitos no processo educativo dentro do Ifes perpassa por diversos 

desafios/dificuldades para sua permanência e êxito, porém percebe que a equipe pedagógica e 

educadores do Instituto Federal buscam uma construção de uma práxis pedagógica 

emancipatória, ou seja, voltando-se o olhar para os seus educandos, a fim de elaborar 

estratégias e práticas que possam contribuir para uma aprendizagem significativa desses 

sujeitos e sua inserção no mundo do trabalho. O texto, no primeiro momento, apresentará 

algumas pistas para as políticas de inclusão e, depois, apontamos os dados obtidos por meio 

da entrevista com os alunos egressos da EMEF ASO, com o objetivo de problematizar a 

discussão da inclusão de pessoas jovens e adultas nos cursos Proeja, ofertado pela instituição.  
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